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U m a to nobre 

Ha dias, um pequeno navio r-orluguez, o •Dou
ro•, atravessava pacificamente o mar. Vinha de 
Card iff, com carga de carvão, e demandava o 
Porto. Era uma casca de noz, um ponto negro, -
um pobre barquito veleiro, inofensivo e minus
culo. Basta\1am nove homens, nove bons varinos 

de 11 havo, para 
o manobrar e 
condu1ir. Bas
tava um sopro 
d'aragem pai:a 
o levar, oceano 
íóra. la entre
gue a Deus. la 

confiado no seu destii10. la seguro da sua pro
pria fraq ueza. Pois bem: no alto mar, um subma
rino alemão distingue-o, visa-o e torpeda-o. A 
pequenina carcassa vacila, bordeja e afunda se. 
Salvam ~e os homens. Perde-se o barco. -Ainda 
ha quem duvide de que a marinha alemã come
teu um ato nobre, generoso e heroico? 

Poeta s-pa r a n o ico s 

Alguns rapazes, com muita mocidade e muito 
bom humor, publicaram, ha dias, urna revista !i
teraria em Li•boa. Essa revista linha apenas de 
notave l a extnvagancia e a iucoerenc ia de algu
mas, senão de todas as suas composições. Corno 
a recebeu a imprensa diaria? Com o silencio que 
merecia? Com as duas linhas indu lgentes e dis
cretas que é de uso con~agra r ás singularidades !ite
rarias de todos os moços? Não. A imprensa recebeu 
essa revista com artigos de duas colunas, - na pri
meira pagina. A im
prensa fez a essa revista 
um tão exlraordinario 
réclarne, que a primeira 
edição esgotou· se e j:I 
se está a imprimir a se
gunda. Ora semelhante 
atitude está longe de 

ser inoíensiva ou indi
ferente. Em primeiro lu
gar, consagra 11ma in
justiç> fundamental; em 
segundo lagar, favorece 
e prepara uma seleção invertida. Eu bem sei que 
o réclame a certas obras é ás vezes feito á custa 
da veemente suspe ita de alienação mental que 
pesa sobre os seus autores. Mas rl'este caso. como 
em outros muitos, é justo confessar que os loucos 
não são precisamente os poetas, mais ou menos 
extravagantes, que querem ser lido•, discutidos e 
comprados; quem não tem juizo, é quem os lê, 
quem os discute e quem os compra. 

E va gatuna 

Nós estavamos costumados a ser roubados por 
ladrões. Vejo 11gora, com manile$to agrado, que 
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começamos a ser roubados por ladra•. D'antes, os 
gatunos de •goJpe .. , de ••rnosco", de ~esticão", e 
outros profissionais ilustre; da arte de furtar, 
eram homens de barba na cara. Agora, são mu
lheres, mais ou 
menos bonitas, 
mais ou menos 
novas, mais ou 
menos i11tacfas, 
mais ou me}los 
mulheres,- mas 
m ul heres, em 
fim. Seria preci
sa muita mávon· 
fade, para não 
rec·onhecer 
n'este f acto 
uma afirmação de progresso. Já muitos gatunos 
se tinham . lembrado de pôr ao serviço do roubo 
a gazua, ó escopro, o pé de cabra e a chave fal
sa: nenhum se lembrára ainda de utilisar a mais 
terrível arma de quo póde servir-se o furto: a se
dução. Ora cu ;não conhtço, felizmente, as quali
dades de sedução e de encanto de que podem 
dispõr a •Trailheira• ou a •Maria Rapaz•, a •El
vira · da facada• ou a •Malinha do Chiado•; mas 
não me repugna acreditat que terão a voz muito 
mais dôce-, a pele muito mais fina e a mão muito 
mais leve do que o ·Cão ladrilho .. ou o •Capoei
ra li• . E - que dcmonio 1- se sempre temos de ser 
roubados, que o sejãmos, ao menos, o mais agra
davelmente possivel. 

As S e t e Palavras 

Na semana santa, quando as olaâas e os altares 
se vestiam de 
rôxo, uma i lus
tre senhora, 
que é uma poe
tisa admiravel, 
publicava, em 
sete sonetos, as 
•Sete Palavras" 
de Cristo. Em 
geral as ora
ções, em portu
guez, são feias, 
áridas, inex· 
pressivas, mal 

escritas. Só se !ornam werdadeiramente 
belas, como a •Ave Marria" de Gil Vi
cente, quando um gra111de artista as 
tocou. Ao ler os soneltos da sr.• D. 
Afaria de Carvalho, verrdadeiras ora
ções onde um nobre tallento palpita e 
resplandece, senti o perlfume de devo
ção que se desprendia1 d'eles e tive 
vontade de beijar a mião genti lissima 

que os escreveu. 

JULICO DANTAS. 
lllustrações de Manuel Gustavo). 



ERA uma família de pai e fiiho, Hubaldo Ostade e 
Oúdula Ostade. 

O escritorio alemão fornecedor de drogarias e 
farmacias em competencia vantajosa com as fabri

cas de produtos qui nicos nacionaes, no bairro comer
cial de Bruxelas, isto é, na ciJade baixa, acabava de fe
char, declarada a guerra. 

Hubaldo Ostade, antigo gerente da casa onde pas
sára vinte anos da sua vida, ficára ~em pão. 

As drogas, que melhor distinl(uia entre si que os rro
prios dedos, eram a sua especialilade; mas as indus
trias de Ioda a especie paralisaram e Hubaldo nilo achou 
colocação. 

Abalado fundamente pela morte recente da esposa com 
quem passára a mocidade no mais amoravel convívio, 
a invasão do seu paiz que tanto amava, agora a pers
petiva da miseria, ludo influiu terrivelmente em Hu
baldo acordando n'ele a hereditari<dade.nevropatica. In
felizmente, por vezes inlratavel, outras d'uma docili !ade 
infan til, jã se mostrava d'uma .aiegria exub<rante, já ta
citurno, abatido, preocupado da s mde, chegando a ter 
medo de andar, Julgando cair a todo o instante. E á 
marcha hesitante viera juntar-se um certo tremor na voz 
que lhe dificultava a palavra. N'uma pro;;ressão rapida 
seguiram-se falhas de memoria, ausencias de persona
lidade, substituições com idéas de grandeza, uma exal
tação que contrastava com o tom apagado da sua fisio
nomia, tudo cortado de grandes intervalos de normali
dade que a ninguem deixariam adivinhar a alteração 
dos orgãos nobres do infoliz. 

A filha, compleição delicada mas sã, formosura per
feita de corpo e de alma, vinte anos incompletos, espí
rito ponderado e genio meig-o, educação esmerada, era 
a luz dos olhos do pobre Hubaldo nos seus largo; pe
riodos de lucidez. 

Servi dos por uma criada do tipo vulgar, viviam os 
dois n'uma pequena casinha irrepreensivel de aceio, com 
uma varanda floriJa, situada n'uma das ruas mais sós 
do bairro comercial da cidade, perto do escritorio onde 
Hubaldo consumira o melhor da sua existencia, gerindo 
os negocios da firma que tanto acreditára e que acabára 
no inicio da guerra locuple1ada de capiH, deixando o 
que a linha engrandecido votado a todas as desditas, 
a começar pela fome, sem um misero subsidio para a 
inabilidade na hora tragica em que o flagelo da guerra, 
desencadeada no paiz, agravava todos os males. 

A doença prolongada da esposa, a tuberculose croni
ca, lõra o sorvedouro de quantos lucros, ordenados e 
percentagens, Hubaldo podéra auferir nos ullimos anos. 

Objetos de valor tinham desaparecido todos, vendidos 
ou empenhados. Onerados ainda ao tempo na farmacia, 
na mercearia, Oí1dula fazia verdadeiros prodígios na 
administração da casa para ir amortisando todos os me
zes a'> contas em atrazo, um pouco a u111 1 um pouco a 
outro, até lhe serem cortados de todo os viveres. 

No começo de setembro, o ultimo anelito de Oúdula, 
uma medalhinha de ouro que trazia ao pescoço com o 
rçtrato da mãe, o relogio da casa de jantar, a maquina 
de costura tudo tinha saido a pouco e pouco. 

Oúdula respondêra a toJos os anundos que pediam 
empregadas de escritorio, governantes de crianças, mes
tres de línguas, floristas, costureiras. 

Quando chegava logo de manhãsinha aos locaes in · 
dicados, a chusma dos pretendentes era tal que já não 
havia 1 ogar para a maior parte. 

Uma manhã, farta de subir escadas em vão, exausta 
de forças, perguntava á criada ao regressar a casa : 

- Está tudo pronto, Joana? 
- Tudo quê? retrucou esta com modo insolente. 
Oúdula reprimiu um suspiro, refletiu que lhe devia 

dois mezes de ordenado e respondeu com brandura: 
-O almoço, pois que havia de ser. 
-O almoço! O almoço, essa não está m' ! No talho 

não qvizeram fiar o bife para o seu pai. O padeiro diz 
que sem lhe pagarem o pão da semana passada, não dei
xa ficar mais. Na tenda é a mesma historia. Que queria 

482 

que eu fizesseº Se11-
p rejulguei que 
trouxesse alguma 
cousa de fóra para 
o almoço. Olhe, sa- i."<-" 
be que mais, estas 
cenas já me vão ar
reliand?. Para pas-
sar mal passo na 
minha casa. Se a menina me pagasse as minhas solda
das, já era uma boca a menos. 

Oúdula enguliu a afronta a'é ao fim e conlemporisou 
com uma promessa de pagamento togo que recebesse 
dinheiro, o que foi acolhido com outro ullrage. 

-Dinheiro ji ~ menina o teria se quizesse. Não se
ria eu que me ralaria com lacs canceiras, passanJo ne
cessidades, se tivesse assim um palminho de cara. 

Oúdula teve medo de compreender. Mas desviou-a da 
passal(em com rrpulsão dizendo-lhe: 

- Sãia d'aqui, mulher. 
- Poi>Sim, sim, foi Joana resmungando.-Faze-te de 

manto de sda que te ha-de durar muito. 
O passo leve de Oúdula entrando na sala de jantar 

11ão passou desapercebido ao pai, sentado junto d1 va
randa toda entrelaçada de verdura, como era seu cos-
1ume mal luzia a aurora . 

-Meu paisinho disse O<dula beijando-o carinhosa 
-ralhe comigo. Saí sem me lembrar de determinar o 
almoço e agora é tão tarde que jí não ha carne no ta
lho. Vae ficar mal sem o seu bife. Mas olhe, o pae gos
fava ta11to d'uma sopa de coentros que eu lhe fazia .. 
temo-los ali tão fresc'S n'um vazo ... a sua Oúdula vae 
fazer-lhe uma sopa muito bem fei linha e o pai fica assim 
por hoje. Poderemos j miar mais cedo não ê verdade? 

-E olha que gosto bem d'essa lua sopa-replicou Hu· 
.baldo com ale!l-ria infantil.-Como depois um pouco 
<le queijo e tomo uma chavena de café .. 

-Sim, parece-me que ha algum queijo. 
- jantarei melhor se o não houver. O jantar é qne te 

recomendo porque te '!OS hospedes. 
-Hosoedes? Que hospede..s, pae?- perguntou Oúdula 

assust•da, prevendo algum desatino de Hubaldo. 
- Hosp~des não, um hospde. Um dos voluntarios 

que encontrei na tabacaria onde fui na lua ausencia e 
sem dinheiro por sinal. O que va'e é que todos me co-
11hecem. Ah! minha Oúdula, que orgulho tenho em 
sermos ricos para poder oferecer a nossa casa aos de
fen<ores da nossa patria - conlinuon Hubaldo com exal· 
tação.-lmagina que falei com muitos voluntirios es
trangeiros, que veem combater pela nossa queriJa Bel
gica, francezes, ita1 ianos, de varias nações. A' entrada 
da tabacaria deu-me esta fraqueza de pernas que conhe
ces. Cairia se me não amparasse um mocetão de belo 
aspeto, muito simpatico, um dos voluntarios que pro
curavam informar-se ali sobre os alojamrntos que po
deriam encontrar na cidade em particulares, emquanlo 
não conseguem juntar-se aos combatentes Se hvesse
mos mais casas- conlinuou o infeliz na mais completa 
inconsciencia tel-os-ía alojado todos. Qne diferença 
nos faz isso a nós ! Como só posso oferecer o meu 
quarto, propuz ao tal rapaz aboletal-o em nossa casa. 
A principio aceitou para pairar. Mas fiz-lhe ver que não 
precisavamos do seu dinheiro. Seria uma indignidade 
deixar pagar hospe iagem aos que veem defender-nos. E 
convend-o a aceitar um aboletamenlo de favor. Vem 
hoje. 

-Oídula deixára expandir-se a loquacidade de seu pae 
sem o interromper, mas cobrira-se de suor frio á medi
da que ele proseguia. 

Era impossivel de remediar aquele disparate. 
Hubaldo impressionado com o semblante da filha te

ve um lampejo de razão. 
-Isto não te deve causar transtorno, pois não ê ver

dade? Onde comem dois comem Ires. Eu é que la111bem 
já tomaria alguma coisa-concluiu Hubaldo timida
mente. 



1LUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

Gúdula, como •m automato, foi colher os coentros, 
migow os pedaços de pão duro que ponde encontrar e 
preparou a sopa de que constava o almoço n'uma cs
pec1e de embrutecimento de que não conseguia tirai-a a 
tagarelice de seu pae, girando se111pre em torno d'ela, 
referindo ns peripecias do enconlro, e sugerindo dispo
sições luxuosas para receber conlortavelrnente o hospe
de que ele queria considerar o seu aboletado e ao qual 
cederia o seu quarto. 

Fiuda a triste refeição, Gúdula mandou fazer as alte
rações precisas para receber o estrangeiro que Ião pou
co a proposito seu pae a1raira para casa e, lechada no 
seu quano, procurou mais uma vez o jornal do dia 
em bu<ca de anuncios a que pode<•e responder. Recor
tou ainda trC> e saiu sem prever d'onde lhe proviria di
nheiro para o jantar. 

O unico pedido que lhe sorriu era para praticante de 
escritorio. Apresentou-se. Fizeram-lhe escrever uma cai ta 
comercial como experiencia. Gí1dula ignorava a lingua
gc111 tccnica. Foi regeitada. 

O segundo era tocar piano n'um calê durante duas 
horas todas as tardes. 

Apareceu-lhe um homem bojudo, de faces rubicundas 
e olhar amortecido, para a ajustar. tra o dono do café, 
j.i meio •locado•, que lhe volveu um 
olhar cupido e ocolhcu a sua estranha 
formosura com um gracejo torre. 

Oúdula, espavorida, só se julgou cm 
sei:urança no extremo oposto da rua. 

Restava o ulti1110 anuncio, u111 mode
lo para pintor. Se este não désse, fal
tar-lhe-ia a corage111 de lo.lo. Queria 
morrer. 

Era n'um bairro afastado, um palo
cete elegante. Fizeram-na entrar para 
uma salinha de espera, onde lhe apa
receu um homem novo, de olhar bon
doso e modos cortezes, que a mirou 
dos ph i cabeça, acabando por excla
mar com ar <atisfeito. 

-Achei finalmente. 
Oúdula esperou. 
O arlista continuou a observai-a e111 

silencio. 
Visivelmente enleada com este exame, 

Oúdula decidiu se a perguntar cheia de 
rubor. 

- Que ~ preciso fazer> 
-Nunca serviu de modelo? 
--Não, nunca. 
- Tanto melhor. Podemos ter já hoje 

uma <cssão. 
-De quê? 
-Um esboço de cabeça simplesmen-

te, por hoje. 
O rosto da pobre raparit:a dc<anu

vion-se. Previa roisas hornveis edis
sipava-se a sua previsão. 

-A'manhll lambem serei precisa? 
-Sim, :\manhã co111eçaremos a figu-

ra que me faila, a •Candura•, n'um 
grande quadro que quero expor este 
inverno. E' uma pose de nú, mas não 
<e aflija com isso. Os artistas não são 
homens. Só \•~em o ~ue ha de ideal na 
forma, como os med1cos nos orgãos só 
vêem as lesões. 

f<le frio raciocínio dissipou um pouco as apreensões 
de Oí1dula, cujas circumstancias desesperadas obril(a
vam a encarar a horrí vel contingencia de se despoiar 
das suas roupas inlimas diante de um homem. 

Gerardo Maus, o pintor ilustre, estava tão satisfeito, 
como arli<la, com o seu modelo, que, conhecedor do 
mundo como era, e vendo diante de si a g:nuina ima
~em da Candura, que procurara em v.Io, não queria ate
morisal-a melindrando-lhe suscetibilidades. 

Vamos então esboçar a cabeça para se habituar á 
pose. Mas primeiro dir-lhe-hei as minhas condições. Te
nho ur~encia do meu trabalho, que paj?o bem e adian
tado, concluiu ele metendo a mão no bolso. 

Oúdula recebeu algumas moedas de ouro com grande 
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surpreza sua e sujeitou-se A pose com a maior docili
dade. 

A's sete horas a mesa eslava posta com Ires talheres. 
Emquanto seu pae conversava na casa de jantar com 

o estrangeiro, Oudula cosinhava rapidamente dois pra· 
tos da sua maior competencia que tinham o mais apete
cível aspeto quando a criada os põz sobre a toalha alva 
de neve. Tal qual como eslava, laces afogueadas ~lo 
calor do lume, olhar vago e fatigado, depressão f1sica 
da pessoa que trabalhou um dia inteiro pri\-ada de ali
men10, grande avental caseiro, Oudula veiu sentar-se á 
mesa entre o pae e o hospede, absorvida pelas suas res
ponsabilidades de chefe de la111ilia que lhe impunha a 
perturbada mentalidade de seu pae, dissimulada habil
mente pela piedade lilial com a mais submissa venera
ção, ao me<mo tempo extenuada pe:as emoções depri
"!entes d'.um dia que cont:lra para ela por dez anos de 
v1dn. 

Não se entusiasmando facilmente, todos os elogios 
que ~eu pae fizera ao estrangeiro tinham sido postos de 

remissa, e era pela atitude d'estc, sin
l(ela e correta, que a discreta rapariga 
ia fazendo o seu juízo, sempre, como a 
proposito de tudo, reservada. 

Demorando-<e todos á mesa depois 
do jantar, Ondula leve ensejo de ouvir, 
s~m lazer perguntas, que o seu hospe
de era or111ndo d'uma província do 
norte de Pormgal, onde possuía pro
priedades admin1s1radas por um feitor, 
que se chamava Anionio de Vasconce
los, que tendo ido á Suissa acompa
nhar um irn•~O ao sanatorio de Davos, 
fõra surpreendido longe do seu paiz 
pelo desencadeamento rapido da guer
ra, que não viera por ardor be'icoso, 
mas por s~de espiritual de justiça, co
locar-se ao lado dos que se desafron
tavam de toda a especie de ultrages 
n'uma luta sem lreguas contra a horda 
de barbaros que de novo pretendia 
avassalar o mundo, deixando no seu 
rasto a ruína e a morte. Encontrára
se com muitos outros lnomens de varias 
nacionali.lades, todos. animados de 
eguacs sen imentos, o-s quaes tinham 
cbel(ado n'es~e mesmOI dia a Bruxelas 
e deviam fazer parte d'um corpo j:I 
organisado, o batalhão de voluntarios 
es1rangeiros, e que, enn tres ou quatro 
dias, partiam para os c:ampos de bata
lha. 

Tudo isto fõra dilo ICOm simplicida
de, sem bravatas de vailentia, sem pro
sapias de vaidade, com mascula ener
gia no <emblante e um;a suavidade pe
netrante no olhar com <que se dirigia a 
Oudula. 

Era jã tarde quandm cada qual <e 
recolheu aos seus quirirtos, Hubalda 
presa de maior confusãio de idéas pela 
excitação da conversa,. com a língua 
completamente paralisa<da em tremores 

estranhos. Antonio de Vasconcelos fiundamente i111-
i;ressionado pela lormo<ura e descriçãl'.o de Gudula, 
tocado de aquele quadro de desgra1ça em que se 
lhe desenhára nitidamente a demenciia de Hubal
do, apetcebendo-se da miseria que existiin na casa do ho
mem que de manhã lhe descrevera a sua existencia des
afogada de capitalista. Todas estas con~sidcrações o ti
vtram desperto durante a noite e o fiaeram saltar do 
leito com a cabeça cm fogo mal amanhectcu, le,·ando-o :1 
casa de jantar onde abriu a porta da v:aranda para ex
põr a fronte ao ar puro da madrugada. 

Pela sua parte, Oudula, n'um desasocemo incxplicavel, 
não tinha posição; e só de madrugada fecchou os olhos 
caindo n'uma modorra povoada de pesa61elos horríveis, 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

imagens de guerra, lutas corpo a corpo de homens lar
dados, que tinham todos, mais ou menos deshgurado" 
as leiçõe' de Antonio de Vasconcelos e de Gerardo 
Maus, lurias monstruosas com o parecer carregado de 
Joana, que lhe arrancavam as roupas e a expunham des
pida n'um grande salão onde toda a gente vinha admi
rai-a pregada ~ parede. 

E as visõe• do dia, com as suas idéas associadas, inter
ferindo n'umn incoerencia extrema, davam a este sonho 
uma mobilidade allitiva de caleidoscopio que a deixou 
com o• membros despedaçJdos ao despertar e uma 
opressão enorme. 

Entrando na ca~a de jantar estr~nhou a ausencia de 
seu pae, que con,erva\'a o antigo costume de se levantar 
ao 1 ompcr do dia. )unto da varanda viu Antonio de Vas
concclo,, que lhe \'Ciu ao encontro. 

No seu olhar lia-se-lhe uma firme resolução. 
- Preci•o de lhe falar n'um assunto muito sério-dis

se ele estendendo-lhe a mão. 
- Entlo aqui estou para ou\'ir. 
- Peço-lhe toda a atenção e toda a lranqucza, por-

que, pela minha parte, \'OU falar-lhe com toda a sinceri
dade da minha alma. Desde que a vi, desde que !alei 
comsigo, tive a convicção de ter encontrado a mulher 
que e<colhcria para esposa. Sou muilo lirmc nos meus 
propositos, e desejo saber com o que posso contar. Devo 
partir dentro de tres ou qualro dias para a guerra. Se é 
livre, se lambem me quer, casaremos antes da minha par
tida, lnl·a·hei sair para Portugal com seu pae e esperará 
o meu regresso na nossa casa. Se me disser que tem o 
coração preso, sairei d'aqu i hoje mesmo, com a alma 
dilacerada. Mas nllo se decida por compaixão por mim. 
Am"r nilo lh'o peço desde já. Eu saberei inspirar-lh'o 
se esse sentimento ainda não desabrochc-u na sua alma. 
Como a exijo é como uma tabua rasa onde cu possa 
gravar as lormulas do meu culto. Diga-me lealmente: 
~ füre? 

-Sou. 
-Posso enllo esperar? 
- Permita-me que reflita-respondeu Oudula baixando 

~ cabeça para evitar o olhar indagador de Antonio de 
Vas<0ncclos 

-Até quando?- perguntou este tristemente. 
-Até ... 
- Menina menina, o pai está mal - gritou Joana. 
Oudula correu ao quarto em que seu 1,>ai se acomo

dára e debruçou-se sobre o leito onde o infeliz Hubal
do ja1.ia em coma apoplellco ~ reslolegava com respira
ção es'ertoro,a. 

Prevenida peto medico da possibilidade do acidente, 
nem por isso o quadro foi menos augustioso para a dcs
ditosa rapariga. 

Na ca'a de jantar onde Antonio de Vasconcelos espc· 
rava na maior inquietação, Joana entrou a pôr a toalha 
para o almoço. 

- Entto o seu patrão? - perguntou ele, esp!rando al
gum"' inlormações, que o tranquilisassem. 

-Aquilo vae-sc embora. Tambem t um descanço pa-
ra a liiha. 

Que agora não tenho d ó d'cla. já arranjou alguem. 
- Que diz, mulher? 
- Que ª' coisas já não vão tão mal. Hontem de ma-

nhã não havia um pão cm casa. Mas ela lá se demo
rou por íóra e vtiu com mui
to dinheiro em ouro. Aquilo 
foi algum ricasso com certe
za ... Ah! que se eu tivesse 
uma cara actsim ... 

-Voe\! ~ uma víbora, rnu
lhcr!-bradou Antonio de Vas
concelos íóra de si, aga1 ran
do-a por um braço. Quem lhe 
dá o direito de inventar essa 
infame calunia? 
-Ora, tomo-o cu' L o senhor 
largue-me o braço quando não 
cu grito, ouviu. 
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Pelas duas horas da tarde, Oudula com o coração a 
transbordar de amargura, entrou no quarlo de seu pai, 
agora ocupado pelo estrangeiro Antonio de Vasconce
los, qne saíra desorientado depois da cena com a criada. 

OnJula apoiou os braços :1 beira d'um guarda !alo an
tigo sobre o qual estava um retrato de sna mãe n'uma 
moldura de prata cinzelada, nn ica joia de que a extre
mosa li lha não qu izcra separar-se, e cravou por instantes 
os olhos nos da sua querida morla. Um sobrcsalto con
vulsivo abalou-lhe todo o corpo n'uma explosão de chô
ro que não tinha lim. Oradualmcn1e loi acalmando. 

-Os artistas não são homen• murmurou ela baixi-
nho. - Só vêem o que ha de ideal na lórma como os me
dicos, nos orgãos, só vêcm as lesões. 

Hontem parecia-me isto verdade ... Não me revoltei. 
Hoje ... ha em mim uma coisa nova, o quer que seja de 
sagrado, que eu não conhecia d'antes, a custodiar. ::\ão 
posso, não posso! Ah! mas o dinheiro? J:i não tenho 
o dinheiro lodo para o restituir. Não me resolves isto 
querida mãe? Que posso cu fuer? 

Os olhos de Oudula, corno jl1liados pelos da morta 
que a sua supers'içi~ evoc:lra, lixaram-se na moldura. A 
idéa que lhe despertou na mente como uma inspiração, 
fêl-a soltar um suspiro de alivio. Voltou o quadro, tirou
lhe a lotogralia, embrul hou cuidadosamente a moldura 
n'mn papel fino que tiron da gaveta do movei, tomou 
outra folha de papel e escreveu a Gerardo Maus, pedin
do"ll1e que a des ligasse do seu compromisso e que acei
tasse como penhor da quantia que faltava no seu sa!ario 
de modelo a moldura de prata que ela resgataria o 
mais breve que podcssc. 

Relia ainda a carta quando sentiu um leve ruído atraz 
de si. Voltardo-sc viu Anlonio de Vasconcelos que vot
tára a casa mais sereno, e julgando o quarto desabitado 
entr:lra. 

Deparando com Oudula a dcsla1er-se cm pranlos, sen
tira-se movido pela mais prolunda piedade e aproximá· 
ra-se de mansinho, confiado ainda na sua honestidade. 

Fitaram-se os dois. 
Ou lula, já me pode dar urna res'losta? 

Posso-respondeu ela com meiguice- serei sua mu
lher. 

Uma nuvem sombria toldou o semblante de An lonio, 
que perguntou . 

- A mu:her não pode ter segredos para o marido, não 
é assim? 

-Não deve . 
i\ntonio de Vasconcelos hesitou nm momento como 

se lhe custasse o que ia dizer. 
-Ha um dinheiro cuja p1 ovcniencia cu queria co

nhecer a fundo . .. 
Leia-disse Oudula aprc~cntando-lhc a caria aberta 

ainda. 

O retrato da morta loi reintegrado na sua rica mol
dura. A' hora da pose Ge
rardo MaJs recebeu a quan
tia que na vcspera entregara 
a Ondula e a carta, que AntO· 
nio cxig111 fosse assinada por 
Ondul:• de Vasconcelos . 

Março· 91'>. 

A. C. 



No teatro 
Po l iteama 
realisou-se o 
Congresso 
do partido 
evolucionis
ta, que este
vemuitocon .. 
corrido. Re
solveu-se dai 
o apoio do 
partido ao 
governo pre
sidido pelo 
sr. P imenta 
de Castro. 

O sr. dr. 
Antonio José 
d'A l mc ida 

principaes 
atos do seu 
partido, pon
do bem em 
relevo que se 
tem sacrifi-
cado pe la Republica, a 

O $r. dr. AnlOnlo Josê d'Ahnelda discursando 

qual continuará a merecer- apoio ao governo do general sr. 

Um nsJ)(HO dn fl.nl l\ do <:onp-res~o-Ctl1'11tl nen<'llPI 
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seu 
mais cari
nhoso afeto. 
Ninguempó
de pôr em 
duvida as 
suas pala
vras. que já 
desde o tem
po da monar
quia foram 
sempre de 
amor ás ins
tituições re
P u b 1 i canas, 
como as uni
cas que po
dem salvar o 
paiz. E a sa l
vação d'este 
está na paci
ficação da fa
milia portu
gueza, moti· 
vo porque o 
partido dá o 
seu franco 

Pimenta de Castro. 



A 
M 01-E:l-.rfi_!'~~ 

-Moleirinha, qut fazer 
Assim vais Ião apressada? 

Ade11s, senhor, vou motr,, 
Eu vo1t moer a fomada. 

- Nilo estejas a mm/ir, 
Q1u tu l'Í..O tm baixo a esptrar. 

•Pois o senllor qutr-se rir.1? 
Niio me posso drmorar. 

- lfoltirinha d'olhos belos, 
Ai q1u de vae-lr mg.war! ... 

•Mas ;empre lr11des 1111s zelos, 
Que, ouvi11dr, haviam cuidar ... 

Q1u tra mui amigo teu. 
O lit1do cabrlo d'oiro ... 

•011 ! foi o q11r Deus me deu! ... 
E' meu 1111iro tesoiro. 

D'olhos pureza prrdida 
Tao limpido m.111 tios cms ... 

• Te11!to pressa ai que vida! . .. 
Mm senhor, ndms, adeus! 

Não mais cantas molúri11ha, 
Fastos assim l'Ída inteira, 
Vendo morr tua fariltha, 
Tão 1 riste ti' e.~sn ma11eirn ? 
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Eras d'anles folgazã, 
Sempre cantar e danrar 
Toda a larde e d · manhll; 
Af(ora eslds a chorar. 

Pdas papoilas dos prados, 
Teus cabtlos fios d'oiro, 
jd 11ão trazes mfeitados; 
I orque 0C111fas teu tesoiro ? 

Ttus olhos cheios de ardor, 
E d" puro awl do ceu, 
Embaciados, amôr; 
Que desgosto foi o leu? 

Vtm conlar-mt a mim s6mrnle 
A causa do leu sofrer, 
A mi11!ta alma lambem smle 
Um desgosto de mull1er ... 

·Olhai, se11hor, para a/1111! .. . 
-N111111 berço, uma crtanti11ht1 ... 

·Da desgro(ada so1t mOd ... 
- Ai ur/a vl:i, moleirinha! ... 

Var1.ea-Arouca -28- Vll - 1913. 

AN1 0~10 To~uz n' •11nr.u fRElll& 
u'A7.t.VEOO Bvun1101<. 



·O ·VELHO ·Jv\UNDQEMGUERRA: 

mos uma 
nova aíron

ta dos ale
mães . O lu
gre nOouro .. , 
de 248 tone· 
1 ad~s. vindo 
de Card irr, 
carregado de 
carvão, para 
o Porto a cu
ja praça per
tenci a1 foi 
metido a pi
que por um 
sub marino 
alemão sem 
a menor du~ 
vida de que 
atacava um 
navio portu
guez. 

Não esta
mosemguer
ra com a Ale-

sos navios a 
pique e só 
falta, para 
que nos fa
çam a guer
ra em todos 
os campos, 
que os seus 
"raubes11 e 
os seus .. zep
pe 1 i n S• ve
nham deitar 
uma duzia 
de bombas 
sobre Lisboa 
e Porto. Eles 
hosti lisam
nos sem re
buço n'um 

f. Slr Artur Pa.geL, chefe da missão m1111ar brltnnlcn na nusitJa, Que nss:suu á uJthna íMe do cerco de rrzenn, ~I e •~ sendo 
''lllml\ (la exr>losão <le utna g1 aoadn-:!, O esuu10 maior au~trJaco feito prMvnelro pelos russos tm Prrzemysl. 

(CttcM.1 · M. Uranger). 

mesmo de entrar n'ela pondo-nos ao lado da nossa 
grande aliada e amiga, a Inglaterra, mas os alemães 

reconhecimento implicilo de que os doiis paizes estão 
de facto considerados em guerra, e 11635 conservamo-
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nos n'tsta ati
tude que nem 
Jl se póde dis
larçar com pre-

textos de neutrali
dade, nem com 
quaesquer outros 
com que ainda se 
procure velar a fi
gura que estamos 
fazendo. Se 06 po· 
vos de acanhados 
limites terriloriaes 
s~ não fl"03tram, 
n'esta gravissima 

conjuntura em 

"'tnUntlH rr-aoceias. 10 norl' da 1:r-ança c1ue em11rel!tam 
o ttrnPo do desc3oço peacaodo n linha, scr-1"1Ddo·st llH 

es~lniarl.131 em 'e1 de cana 

da Europa, co
mo se mostrou a 
Belgica, valentes, 
briosos e solida
rios na luta da li
berdade contra a 
tirania, ai! d'elcs 
na hora sup1·cma 
da liquidação de 
responsabilidades 
e da lixação de 
novos linntes! 

• 

Em Neuve.Chapelle: O Jlr'lnclpe de Ciallu ,.,,.ltando uma das trtnch~lra.1 d:a l'rlmelra Unha 

4$3 



,\,preto do ataque dos a\'iõcs francezes i cidade de Frciburg, onde causaram Krandes estragos, \'Cmdo-se um dos 
aparelhos contornando a torre da ca1cdral com uma manobra admiravcl. 



Sobre os 

Verdadeiramente lugubrcs e dolorosos são alguns as
pcloc; colhidos pelos fotografo'.'! e desenhadores nos 
~ampos de batalha da linha ocidental, mas quasi mm .. 

campos ensaguen tados da 

1 

c:i atingem a pavorosa cxtcns!lo dos que noc; são em 

1 
dos pefa reportagem do oriente. Na$ margens do Vi ... 
tuln então, onde asgrandesobra~ deíortificação quep 
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am incxpugna\'eis, .... 10 cedendodeante da' investidas 
"'ls, pre,enc.·ci:Un·se depois dos combates ~r~ndcs 
ptrf1c1cs cobertas de corpos de homens e de :lni .. 

Polonia 
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maes que fa1.c111 arripiar atê os que andam cu "Olfados 
n'essa inacredilavel chacina q ue tantas vczc, as,sumc ~ 
sanha de animo.cs ferozes. 



COMBATE EM QUt OS SOLDADOS PARECEM SOMBRAS 

Esla pagina representa o que se Póde vê1, ao longe, li Efetlvamente toda essa gente move-se vaga e CaDricho· 
de um combate sobre a neve entre russos e alemães. samente como sombras.-{'fhe lluttrated LondOn. NewsJ. 



Como se viu, a pagina anterior representa 
o aspéto de um combate na linha oriental, 
entre alemães e russos, visto a grande dis
tancia por meio de um oculo. Os soldados 
que se movem e baralham n'uma refrega me
donha dão a impressão de sombras que se 
agitam. Por mais que procuremos detalhes 
para fazermos uma idfa aproximada das cir-

cumstancias em que lutam, não os desco-

brimos; mas faz-se uma verdadeira idêa do 
que se olá passa, com a ampliaçQ!o, dada 
n'e~ta pagina, d'um trecho d'aquelc o;:ombate. 
Defrontemos as duas paginas, es<tabeleça
mos a cor(espondencia entre as ííiguras e 
os grupos e veremos com interesSie a ma
terialisac;ão, por assim dizer, d'aquellas som
bras, das armas de que se servem e: do fu
ror com que se atacam. 



Um couraçado americano. - O conflito 
iminente entre a China e o Japão está preocupan· 
do muito algumas nações da Europa pelos in te res
ses que teem no Oriente. Os Estados Unidos da 
America do Norte não se mostram menos preo
cupados com o caso e com-eçam a mandar navios 
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para a costa da As ia. Re'M'esenta esta fotogralia 
um dos grandes couraçados americanos le,·antan
do !erro para segu ir aque le destino, sendo grande 
o entusiasmo na America para que o governo deixe 
a atitude de quas i completa inação que mantem 
perante a gue rra. 



t.:lllma dereza dos rortes de Pri.trn)ll. que depol~ de cinco mezes dt re11~&ieoda 
caiu em poder dos russos 

Cm comboio dt reridos austrJacos atru·usando 3 cidade de Pn:.e<n)·fSI 
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OS LANCEIROS DE BE NGALA PRECIPITAM-SE SOBRE OS ALEMÃES 
A"' tropas coloniae:s inglua" t(C'nl praticado acto"' de 1t111cridade e Y.altn!ia n:rnditas. Esta pagina l'cprcscnta um d'c .. 

e voltaram ao aca111pamtnlo ainda tão fór.ii 
afrouxar C\sa corrcri1 loue2, per .. e~uium O':'> :alcmãts mai!t de um kilomC'tro, derrotaram-no .. cxttrmimaram-nos 

110 davam acordo Jo que se lhes dizia. •TIV' ~l'/1hnro·1. 



2. Pedro J, rei da Ser,'la.-3. Como os serYlos encontraram a cidade de Belgrado depois dn ocupacüo auSlrlacn. 
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J:a.nta~do a M1r1w1e:a. a ltHtrntnrla rrance:rn executa umo. llrllla:\nte çnrga de baioneta eonlr:t os alemãe~ n:t ((.:bnmpagoc 
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Mudança de tempo 

A Turqula:-Com seiscentos diabos! O barome1.ro sol>e e lá temos outra ,·ez n.quelas malditas esquadras n 
bombardeur os o~rdnnetos. N'ão ba du,·lda1 ºº"º estar multo sausrello com a alhada. em que me meteram os 
senhores alemãos !! (The Sketch>. 

5CO 

":·.· .. 



.:,;. 

t:\I.: 
~ 

PE RISC O POMA::N"IA 

\'Alha·ntt H~u~. diz ele, ao cair no cbar"<'o e rf'P•rftndo n·um do" "tU!li peg róra da agua· li\ 4'4'1á o l>t'r'tlHcoplo 
df' um "'Ubmnlno aleml1l. f-'Slou lrremtdl:t.Tthntntt p4'rdtdo ! 

CTltt' $kf"ttdtl. 

;o1 



UM AEROPLANO FRANC:EZ PERSEGUINDO UM "ZEPPELIN" 

N'cste -curioso •cliché- tirado ao amanhecer de 
um dos aeroplanos francezes que perseguiram os 

oZeppelins• que fizuam o •raid· sobre Paris em 21 do 
mez passado, vê-se um d'estes procurando elevar-se 

para fugir ao aeroplano mais perto que a.inda o 
coMeguiu atingir com alguns tiros. 

(Tllt lluslraltd LOndon A'tul). 



Fortificação moderna na llnha ocidental:- A Linha de fortes intervalados; B Artilharia de deíeza; C Posições de infantaria; D Supositorias; E Via< de comu
nicação e outras ligações; F Torre couraçada; O Torre couraçada, <crvindo de po<to de ob<en•ação; ff Ca,crna; / linha de fo<<O<; K obstaculos diversos. 



• 

1. O proJetor de u.11\ crutador rrnncez auxiliando 01 1•e1cadore5 de miou no eturelto dos Oardanetos 

-!, l m cruzador rranc;er rtctbendo de um na\'JO car,·oelro 111 u1urt1u para ate1tar 01 -ceu1 1~rVes de resen a 

(f'lf<'hfl M. Oraoger) . 



/ 

1 t. e 3. Gomo corobtlltm os alemAu nos vos1u \ estem·se de branco 11ara se confundirem com a ne"e e strr,·emªu dOI 
paus forrados para fazerem a ponto.ria. andando sobre <>liff PHa Jbes racllltar o l•AUo. 



g Correu ordeiramente a manifestação feita ao pre-
0 sidente do rninisterio, general sr. Pimenta de Cas-
r tro, a quem foram entregues mensagens de adesão 

aos atos pohticos do ministerio atual. O sr. Pimtn· 
ta de Castro agradeceu aos comissionados e prome· 
teu fazer quanto pudesse cm favor da patria. 

1. ti cbete do a:overno. general sr. Pimenta de Cattro. com o sr. dr. Antonlo Jos6 d'Ahntlda. deoo11 dos cumpr:imento.s-! O 
mloJsterlo. a uma das Jaoe111. Teodo passar o corteJo - 3. o oo,·o nuruando deante do m1.n1sierlo- (CUchtt uenolltl) 



FIGURAS E FACTOS 

O menino 1.u1i \ladurtlm, de i ano11. 
e a 1nenloa AnlOnla Madureira, de~. 

d81lçnoc&o " vorna 

A menina Maria Ucnrl<1uNa Plt· 
snrra, que tomou pn .. 1e nu \'81>C· 

tnculo lnraulll 

O menino .• unllccu· Qulntela e a mcnl· 
n:i Maria 1 .. ourdes Pl•sa.rra, dtmçando 

A .\torna 

No Coliseu da Beira, na cidade da Guarda, reali
sou-se uma festa de creança.< em !;eneficio da cantina 
escolar da mesma cidade. Todas as cr,anças que 

n'cla tomaram parte foram muito ovacionadas, ten
do deixado boas impressões o simpatico espetaculo . 

(Clldtu \lo d litUoto ro tOiraro sr. Alre:-.... 

Maria Pia 

"Sanguineas" d.o professor .Eenarus 

O sr. Adolfo Benarus, distinto e conhecido 
pintor, professor da Escola Industrial, onde tem 
dado belas provas de compctencia, foi cm P.aris um 
dos disciplos prediletos do grande artista Ponnat. 

A •Ilustração Portugueza• publica hoje, do 
distinto pintor, algumas •Sanguíneas• da inter•s
sante coleção de retratos dos artistas do Teatro 
Nacional, que estiveram recentemente cm exposi
ção no salão do mesmo teatro. 
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Albertina 
d'Ollvelra 

JOaquJm •Coita 
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Instituto Superior do Comercio 
O SEU' NOVO ESCRlTORIC-M'ODE!..O 

Em 29 de nO\'embro de 1913 foi solenemente inau
gurado, no antigo convento do Quelhas, o lnsrituto 
Superior do Comercio, como escola autonoma. Quem 
percorrer agora as ins1alações modernas do lns·ituto, 
as snas aulas alegres, espaçosas, inundada; de 1111, cm 
v~o procurará de!cobrir os vestígios do que oulrora 
íóra o velho convento . 

Em 191'.l começou a funcionar o laboralorio quími
co, cm que irabalham alual
menrc cerca de cem alunos . 

Em 1911, foi franqueada aos 
alunos a ll1bliotcca, inslalada 
n'urna sala ampla, arejada com 
toJos º' requisiros de como
diJade e de conforto. 

finalmente, a inauguração 
do e.critorio-modelo, no rnez 
de março 111timo, marca um 
progre-.o importantissimo no 
ensino da nossa primeira es
cola de comercio. Ha muito 
tempo vinha sendo reclamado 
esrc melhoramento por lodos 
aqueles que se interessam ver
dadeiramente rJCIO ensino co
mercial, que não deve orien
tar-se no espirito classico das 
universidades, impelindo os 
alunos para urna admiração exclusiva do passado. 

O escritorio-rnodelo corn os seus banco~. as suas 
casas cnrnerciaes, ponuguezas e estrangeiras, com 
escrituração e correspoQdencia na língua da nacio
nalidade respetiva tem a vanta2em de fa niliari•ar os 
rapazes com a afü•idade febril, que caractcrisa mo
dernamente a vida dos negocios. 

A breve trecho, quaesquer diliculdadcs que 'ern
prc encontram entre nós as inovações h~o de dis•i · 

par-se e então o escrilorio-modclo, ainda mesmo, 
quando considerado isoladamcruc, scrA uma escola 
de iniciativa e de energia. Ora, este• dois requisitos e 
são os elementos prirnordiaes do oito, na combina
çJo incessante de forças complexas, que é peculiar 
da carreira mercantil. 

Alem d'isso, o rigor da língua11c111 comercial, a 
precisão que é ncccssario 11upri111ir a lodos os termos 

exigem uma pratica, sem a 
qual o ensino seria insufi
ciente. 

Atualmcnlc, o Conselho Es
co'ar cst(I estudando a insta-

<' lação d'urn grande muzeu co
mercial, que deixará de ser 
urna aspiração generosa para 
se converler n'urna realidade, 
logo que ns recursos orça
rnentaes lh'o permitam. E' de 
crêr, portm, que a. sua inau
guração possa ser levada a 
efei•o ern J<)J(>. 

Sem querermos de modo al
gum ferir a nota pessoal n'es-

0 ... r. urz .\ugu«o ta noticia sobre um rnclhora-
Marrcca; Ferre1r11. mcnto no cns1110, que repu-

tamos de um grande alcance, 
cm que cooperou todo o cor

po docente da escola, publica11do o rcJrato do seu 
primeiro diretor, professor l.uiz l'clicia110 Marrecas 
Ferreira e do seu sucessor, digno continuador da sua 
obra, o pro:essor Severiano da Fonseca Monteiro, é 
nosso proposito prestar nas pessoas d'estes dois 
ilustres homens de ciencia, que honram a classe do 
professorado de ensino superior, a nossa homena
izcm a todos os membros do Conselho escolar do 
lnslituto Superior do Comercio. 

P.tcrltorlo-modelo: rrn ~upo de alunos com o 1•roreuor sr. 1.u1.z da ~1h·a \tesu. (Ul1hl Utnollel). 



TOURADA NO CAMPO PEQUENO 

Os srs. Carlos Viana e J. ~gurado não podiam 
inaugurar com maior felicidade a nova cpoca tauro
maquica. No domingo, dia formosíssimo de sol, 
Lisboa deixou 111nti11lrs e concertos para se dar re11· 
drz vous na praça do Campo Pequeno, que eslava 
cheia e ani :nad1ssima1 como raras vezes a temos 

v;:sto. Al~m d"S :tr•i$t1it m1iit 011.eridoc; -in ... n~c;" ... ,._ 
biico, como os Casimiros, Cadete, Tomaz da Rocha, 
Luciano Moreira e Manuel dos Santos, tomou parle 
na corrida o diedro Salcri li, que é realmente um 
bandaril heiro de p rimeira ordem. O gado saiu re
gular e houve pegas 111ag11iíicas. 

1. O espada "'•ltrl 11 pauando dt multta- ! , um asr1t\to da a1lslsttnela 
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As Caldas da Fadagosa 

Em um delicioso 
trecho do feracissi
mo prado de Mar
vão, onde a nature
za desperdiçou á 
flux as suas mais 
ma is belas louçanias, 
erguem-se os edifí
cios das Caldas da 
Fadagosa. 

O dr. A. de Ma
galhães, ilustre pro
prietario d'essa es
tancia modelar, de
ve sentir-se orgulho
so ao contemplar o 
fruto da sua pujan
te atividade, porque 
o estabelecimento 
termal da Fadagosa 
ocupa hoje, entre os 
seus congeneres, um 
logar de destaque. 

<Jdes medicinaes das 
aguas di Fadagosa. 
Alcalinas e forteme11· 
le radioativas, o seu 
uso impõe-se ao ren
matismo, escrofulose, 
linfatismo, nas doen
ças das mucosas, do 
estomago, ligado e in
testinos, ankiloses e 
ulceras. Principahnen
te no reumatismo e 
doenças de pele, os 
seus deit><>s são mara
vilhosos! 

Os inumeros ates
tados de doentes, 
que ali obtiveram 
uma cura radical, 
provam á evidencia. 
o valor terapeutico 
d'aquelas a~uas pri· 
Yilegiadas. Sumida
des medicas as pre
conisam tambem, e 
da analise química, 

A rnchAdn do es1&betec1meoto do Indo norte 

No elegdnte balnea
rio, alimentado por 
uma caudal de 40:000 
litros nas 24 hot as, ha 
amplas •Cabines-. pro· 
vidas de tudo o que 
a comodidade exige e 
a ciencia aconselha. O 
vasto hotel, o casino, 
com esplendidos sa
lões de baile e o pa
vilhão onde foi insta
lada a •buvelte•, con· 
tam requinte< de gos
to e de conforto; e as 
inumeras construções, 
dispersas pela vasta 
explanada, oferecem 
um conjunto soberbo 

firmada pelo abalisado professor Joaquim dos San
tos Silva, resaltam, em toda a sua grandeza, as vir-

e encantador. O parque, formosíssimo, ostenta uma 
vegetação luxuriante. Arvores de gr.ande porte, pre. 

A matn do Lago 
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dominando o alamo, o plotano, a faia e o eucalipto , 
formam um opulento macisso de verdura, cariciosa 
umbcla que nos resguarda dos intensos calores do 
estio. Eu devo ao dr. A. de Magalhães o testemuuho 
~ssoal do meu respeito prlo seu fecundo trabalho, 
posto ao serv.ço dos martires da doença. E se é 

bem a estima que merece todo o pessoal das 
Termas pelo disvelo e carinho que dispensa 
aos que s: acolhem i sua hospitalidade ama· 
vel e fidalga. 

Não devem hesitar os que necessitam um lra
tamen10 termal. Vão para a fadagosa, e no sou 

1. \'l iil" srernl Mrnda ao norte- ! . Casino a na,·Jlhões da :L• e a.• c1nc11e11 

grande a minha admiroçno pelas euros milagrosas espirito perdurará, largo tempo, 
operadas pelas aguas da fadagosa, grande ~ tam- dos beneficios colhidos. 
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TEATROS 

O sr. Andr~ Brun. ~utor 
da f'Ou1e<JIA 4.'f>t~i, LX .• 
em cena no <anas•o 

Si-.t• Mercedes Gry, atunlmen.
tc 110 1eauo Pollte~11füt 

Sr.la Gurlna.. Atu:tlmcntc no teatro 
Polhenn.nt 

André Brun e O PRIMO ISIDORO, no Ginasio 

André Brun realisou ha dias, no Teatro do 
Ginasio, a sua recita d~ autor da comedia 
4:028 Lx.-dando-nos n'essa noite de festa, a 
/JJem•ére d'um sainete seu, O P1imo /zidoro e, 
entre outros elementos d'atração e de espi ri· 
to, a leitura d'uma interessantissima confercn· 
eia sobre O Riso 110 Teatro. 

André Brun disse coisas felizes e muito 
curiosas ácerca do riso-e ele, que é já hoje 
mestre da graça e da farça, fez-nos rir, d izcn· 
do-nos como se i e, mais 
adeante, com o seu ato novo, 
fez-nos chorar de alegria· .. á 
beira d'uma sepultura. 

deiramente endiabrada e, o que é melhor, 
com um exilo que é do mais elementar dever 
registar e registar com um grande prazer de 
camaradagem. 

AS PILULAS DE HERGULES, no Politeama 

Não aconse lho V. Ex ... a que as tomem
e, se leem uma grande candura d'a lma, não 
aconselho mesmo V. Ex.••, apezar de tudo, 
a que as vejam. E' um vaudeville francez, ar· 
ranjado com uma certaº vivacida-de em hespa· 

nhol e representado com ai-
guma alegria, bastante pobre· 
za e muita vivacidade pela 
companhia Videgain. 

Aiguem chamou ao PJimo 
lzidoro a farça da morte. An· 
dré Brun deu, de facto. n'cs
sa pecinha de meia hora, a 
mais audaciosa prova que eu 
conheço das sua~ faculdades 
de humorista. Rir da morte, ou, 
melhor, rir dos vivos, a pro· 
posito da morte, é sempre uma 
coisa arriscada-mas rir d'es· 
sas coisas funebres deante da 
digestão d'uma plateia precon· 
ceituosa, burgueza, com fumo 
no chapéu e meio arratel de 

O actnr t'l•Abl Pinheiro 
no Vttho Allacltrno 

Não queremos desmanchar 
prazeres-mas prefe ri mos vêr 
as tiples na boa, na autentica, na 
castanholada e batida zarzue la. 
Aí, sim, é a Hespanha que nos 
dá a Hespanha! E' Sevilha. são 
as Ma/agueiiilllS, éo •viva tu ma
dre e tu padre», é o pito resco, 
são' os olhos de lnez Garcia, 
a grrça de Mercedes Gay e, 
que diabo!, são aquelas cabe· 
!eiras desafinadas e aquelas ca
raclerisações d'açafrão que a 
gente já está habituado a vêr 

feijões no estomago, é simple~mente uma te
meridade, em que só póde triunfar um poder 
de ve1ve e de expontaneidade de espirito bri· 
lhanfüsimo. 

Pois Brun fez es~a façanha, digna de Cour· 
teline-e fel-a com uma natura lidade verda· 

na Andaluzia do tealro, mas que ainda não 
estamos acostumados a vêr em Royal e Pa
ris. Para este genero parisiense são precisos 
mais fraks-e menos temperamento. Ora nós 
prefe rimos o temperamento-que de fraks an-
da a gente farto. A. DE C. 
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